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INTRODUÇÀO - AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTC) ECONOKEO 

1. A analise das "funçes" da Agricultura 

A geração de excedente de aliwentos e matriass 

- O crescimento da renda par-capita e a diversificação 

da procura, gerando o fen6merio da iridustrializaço e 
urbanização; o interesse na evolução da oferta 2Lo - 
bal é em sua composiço (alimentos de origem animale 
derivados). 

LiberagÃo de mio-de-obra para atividades no-aqrícoias 

- Junço dai 2 "funç6es": a necessidade de elevação da 

produtividade agrícola. 

A criação de mercado para a industria 

Contribuição pa a forinço de capital 

- Os casos do Japão e da Rüssia 

2, A agricultura como setor "passivo" e setor 1'ativo" - aprecia 
ço preliminar 

- preciaço crítica do esquema anterior, em que o setor agri 

oola deve se .ajistar din&nicamente a evolução do sistema g3o 
bal, sem ficar esclarecido em que medida o pr6prio setor a-

grícola terá cõntribuído para a moldagem disse mesmo siste-

ma ao qual se "deve" ajustar. 

- Crítica aos diagnósticos correntes sôbre a agricultura brã.-

sileira, que no conseguem integrii-la no conjunto da evolu-

ço da economia brasileira. A necessidade de definir os wí 

trios de julgamento para apoiar 4iagn6sticos " avaliativos 
(satisfatório-insatisfat6rio). 

3. A necessidade áe çonsiderar as condiqões espec!ficas das es-

truturas subdesonvolvidas, refletinioTse numa ëvoluço da a- 

gricultura, ao lõngo do processo de desenvolvimento, taib&i 
specífica, no tendo, port.anto, cje seguir as mesnas 3c.L 
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observadas no processo de desenvolvs.mento das economias hoje 
desenvolvidas. 

1 - O MERCADO DE PRODUTOS AGROPECUfRIOS NO BRASIL 

1, Evolução do setor Agrícola em re1ção ao resto da economia 

O Produto Agrícola Total e por componentes; o Produto Th 

dustrial. 

A necessidade de confrontar aE ,  demandas respectivas pa-
ra evitar conclus6es apressadas 

2. ináli se da ac'eqção da oferta à demanda efetiva 

201 - A evolto da demanda 

2.1.1 -, A demanda por a1imntos 

2.1.2 -. A demanda por matrias primas 

2.1.3 - A demanda do setor externo 

2.2 -. A evolução dos 	1eo1as 

31, A Tese da Inelasticidade de oferta do setor WrIcola 

3.1 - A argumentação dê Ricardo centro das condições ecor,ô 
micas inglêsas - a rivalidade industrialista-agrária 
e sua solução no tempo. 

3.2 - A fundamentação da tese no Brasil 

- dualidade agricultura de exportação-agricultura de 

subsi st&icia; estrutura agrária como responsável pe 
la ir.capacidade de resposta; análi.se dos índices d3 
preços. 

3.3 - Crítica à tese da inelasticidade de oferta 

3.3.1 - As condiç6es espec ficas da estruturação de 

algumas economias a partir da Revolução In-

dustrial (scs. XV] II - MIX), constituindo - 
se setres agrícolas que, antecipando-se à 
industriaiização-uibanização, geravam um gran,  

de excedente exportável; 

3.3.2 - A análise da "respc'sta" da produção agrícola 
aos, preços 

-implicaç6es de política. 



II - O NÍVEL TECNOLÓGICO DA AGRICULTURA 11RASILEIRA 

A desagregação da taxa de cresciiento do produto agrícola 
e a forma "extensiva' 1  de amtento da produção 

An1ise econômica da adoção de novas tãcnicas - a contri-
buição de RU7 Mi.11er Paiva 

- a "economicidade" da expansão tia fronteira agrícola 
- o nível técnico baixo "explicado" pela maior competiti-

vidade das técnicas "tradiciontis" relativamente ãs tc 
nicas "modernas" 

- a importãncia das "economias e:ternas" na modernização 

da agricultura 

III - A AGRICULTURA E A INDUSTRIALIZAÇÃO BRASILEIRA 

A tese do desenvolvimento agrícola como base de uma nova 

estratgia de desenvolvimento: colocação e crítica 

- a indstria necessita de ampliação do mercado interno, 
e essa ampliação se deve fazer pela integração dos "mi 
lh6es" de rurícolas, pela elevação da renda agrícola a 
travas de. um aurnento de produtividade. Crítica: para 
conseguir isso, a agricultura deveria, confrontar-se 
com um mercado em expansão, o que se consegue bàsicamen 

te pela expansão dos setôres não-agrícolas. Sem isso, 

não há como elevar a renda agrícola (atuação dos "frei&' 
das elasticidades - preço e renda). 

Pergpectiva do desenvolvimento industrial vis-à-vis o se-

7 	 tor agrícola 	 - - 

2.1 - A compatibilidade entre o dinamismo da industriali-

zação e a não integração das massas, rurais 

24.1 - os elementos responsãveis pelo dinamismo da 

da industrializaçío 
21.2 - o carãter "modernc" do setor industrial e 

sua depenclância a wn mercado de altas e 
dias rendas: a es -rutura industrjal de País 

desenvolvido, 
2.1.3 - conclusão: a "independncia" entre a expan-

são industrial e incorporação das massas 

rurais, ao longo do processo de industriali 

zação. 



2.2 i- ag,cu1tura tem set. ievo1vJ.mento condicionado 
pela cxpnso dos set6re 	o-grcoia; at que 
poïtto ela teria sido dieinaite da estrutu>:aço 
dsse. setôres nio'acrco1ëts? 

a e trutura da ãemE.nda 
1izço; 
a :nf1uncias durmte 
mo-de-obra, depr±rKndi 
forndo a tendência a 

qu9 parte 

( prOSSo a 
D mercado de 

c.)ncedtLacao. 

idusti,a 

1ieraço de 
trabalho re 

Rio, 10/11/69 


